
E
oposto e bate recorde negati-
vo: já é o terceiro estado com
mais focos de incêndio no
país, somando 1.992 ocor-
rências no primeiro semes-
tre, a pior marca em mais de
uma década. A tragédia se
concentra no oeste, onde
municípios como Jaborandi,
São Desidério e Santa Rita de
Cássia sozinhos respondem
por quase 10% das ocorrên-
cias nacionais, revelando um
cenário em que o alívio naci-
onal convive com a escalada
do fogo em território baiano.

As infoimações, do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe), apontam
ainda que na Bahia a curva
de aumento é visível. Foram
1.655 focos em 2022, 1.762
em 2023 e 1.825 em 2024, até
o salto de 2025. O oeste
baiano se consolidou como
epicentro da crise. Só em
Jaborandi foram 124 focos;
em São Desidério, 122; e em
Santa Rita de Cássia, 104. Os
números colocam esses mu-
nicípios entre os que mais
queimaram no Brasil em
2025. Esse avanço preocupa
autoridades, já que os incên-
dios se intensificam justa-
mente em regiões de forte

nquanto o Brasil al-
cança em 2025 a
menor marca de
queimadas desde
1998, a Bahia se-
gue em sentido
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produção agrícola e pecuária,
responsáveis por boa parte
do PIB baiano.

Já o país, ainda confor-
me o Inpe, registrou em agos-
to apenas 18.451 focos de
calor, resultado que repre-
senta uma queda de 61% em
relação à média histórica
para o mês (47.348) e de qua-
se 14% em comparação ao
recorde anterior, registrado
em 2013, com 21.410 ocor-
rências. No acumulado do
ano, até agosto, foram 47.531
focos em todo o território na-
cional. A distribuição, no en-
tanto, é desigual: o Cerrado
concentrou 47,9% dos regis-
tros e a Amazônia 28,3%. Mato
Grosso aparece como o es-
tado mais afetado, com
14,5% do total, seguido por
Maranhão (12,6%), Tocantins
(11,7%), Bahia (8,6%) e Pará
(7,1%).

No cenário de queda his-
tórica das queimadas no
país, a Bahia segue na con-
tramão, mas os sinais de aler-
ta já vinham sendo dados. Em
2024, o estado registrou mais
 de 3.300 focos no acumula-
do do ano, com 785 apenas
em agosto, mês tradicional-
mente mais crítico.

Especialistas alertam
que, apesar da redução naci-
onal, o quadro baiano exige
atenção redobrada. O Inpe
aponta que setembro e outu-
bro concentram historicamen-
te os maiores números de
queimadas, o que pode agra-
var ainda mais a situação do

estado. Para conter o avanço,
será necessário integrar
ações de monitoramento,
campanhas de conscientiza-
ção  e reforço no contingente
de brigadistas.

CAUSAS
De acordo com o Inpe,

mais de 95% das queimadas
na Bahia têm origem huma-
na. Entre as causas mais co-
muns estão o uso irregular do
fogo para manejo agrícola, a
renovação de pastagens e
ações criminosas. Há tam-
bém fatores climáticos que
agravam o quadro: estiagens
cada vez mais prolongadas,
temperaturas em elevação e
ventos fortes que espalham
rapidamente as chamas. Es-
pecialistas ressaltam que o
fenômeno não pode ser
dissociado das mudanças
climáticas, que tornam a re-
gião mais vulnerável.

O  INPE tem como princi-
pal função gerar dados sobre
o uso do fogo na vegetação
para que governos e socieda-
de possam se beneficiar das
informações geradas. De
acordo com o Ministério do
Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA), a mudança do
clima tem como um de seus
impactos a intensificação dos
incêndios florestais. “Tempe-
raturas mais elevadas, me-
nos precipitação e aumento
da quantidade de dias conse-
cutivos sem chuvas tornam a
floresta mais suscetível à
queima”, informa.

O governo baiano inten-
sificou neste ano o programa 
”Bahia Sem Fogo”, que leva
campanhas educativas e
ações de fiscalização a 31
municípios, a maioria no in-
terior. A iniciativa busca en-
volver produtores rurais, es-
colas e comunidades no en-
frentamento do problema.
Além disso, brigadas locais
têm recebido capacitação e
equipamentos para agir de
forma mais ágil.

No plano federal, o refor-
ço veio em diferentes frentes.

Campanhas educativas ao interior do estado
O governo contratou 4.385 bri-
gadistas federais — o maior
contingente da história —,
entregou sete novos helicóp-
teros ao Ibama e ampliou os
investimentos do Fundo Ama-
zônia. Desde 2023, já foram
aprovados R$ 405 milhões
para os estados da Amazônia
Legal, e, pela primeira vez, R$
150 milhões foram destina-
dos também a estados do
Cerrado e do Pantanal, inclu-
indo a Bahia. Outro avanço foi
a sanção da Lei 15.143/2025,
que reduziu a burocracia na

contratação de brigadistas e
autorizou o uso de aeronaves
estrangeiras em situações de
emergência.

O Ministério do Meio Am-
biente também retomou os
Planos de Ação para Preven-
ção e Controle do Desmata-
mento e das Queimadas (PP-
CDs) em todos os biomas,
com metas até 2027. Segun-
do a pasta, a estratégia bus-
ca alinhar União, estados e
municípios para reduzir os
riscos de incêndios em regi-
ões críticas.
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FISCALIZAÇÃO
Apesar da redução no cenário nacional, o  caso da Bahia exige atenção redobrada

Projeto de transformação do novo Parque Urbano da Orla avança
A Orla Brasil tem em seu

DNA a dedicação ao desen-
volvimento sustentável e à
gestão qualificada de orlas e
parques urbanos, e segue
promovendo importantes
avanços no novo Parque Ur-
bano da Orla Pituaçu. Com
foco na valorização do espa-
ço público, inclusão social e
fortalecimento da economia
local, diversas ações já estão
em andamento na região. 

 Entre os destaques está
a assinatura do contrato dos
primeiros operadores que

irão atuar na nova orla, com a
presença da Associação dos
Trabalhadores da Orla Pé de
Areia - ASTOP Bahia.  Os ope-
radores de praia agora pas-
sam a atuar como Microem-
preendedor Individual (MEI), o
que garante uma série de
benefícios previdenciários,
credibilidade e profissionalis-
mo, tributação simplificada e
de baixo custo, podendo ofe-
recer seus serviços de forma
mais estruturada e com opor-
tunidade de crescimento.  

Uma das iniciativas vol-

tadas aos operadores da orla
de Pituaçu é a capacitação de
todos os profissionais por
meio de uma parceria com a
Faculdade Estácio via Institu-
to Yduqs. A ação, que já fazia
parte do projeto de transfor-
mação da orla de Pituaçu con-
duzida pela Orla Brasil, tem
como proposta capacitar e
integrar todos os profissio-
nais ao novo modelo como
microempreendedores, com
treinamentos técnicos que vi-
sam elevar ainda mais a qua-
lidade dos serviços ofereci-

dos, valorizando o papel que
os operadores desempe-
nham na orla.  

Durante uma semana, de
segunda a sexta (8 a 12 de
setembro) e com carga horá-
ria de 30 horas, os operado-
res passarão por um treina-
mento teórico e prático com
temas diversos e importantes
visando a qualificação do
atendimento para este novo
momento de reestruturação
da orla da capital baiana. Esta
iniciativa da Orla Brasil tem o
propósito de oferecer aos

operadores um conteúdo pro-
gramático com conceitos de
empreendedorismo, além de
temas como vigilância sani-
tária, gestão financeira do ne-
gócio, técnicas de vendas,
gestão de capital de giro, ges-
tão de sustentabilidade e téc-
nicas de economia circular.
Regras municipais e estadu-
ais, história de Salvador e
perguntas e respostas práti-
cas em inglês e espanhol
também fazem parte deste
primeiro treinamento. 

“Este momento foi pen-

sado detalhadamente e te-
mos certeza de que contri-
buirá para ampliar o acesso
à informação e à capacita-
ção dos empreendedores
locais. Estamos comprome-
tidos em transformar a Orla
de Salvador no melhor local
de turismo e lazer da cida-
de, com melhoria na quali-
dade dos serviços e bem-
estar para quem irá trabalhar
e para quem circular pelas
praias”, ressalta Eduardo
Sampaio, diretor da Orla Sal-
vador.


